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2/2023 

 

11/12/2023 09h00 10:15 Videoconferência 

Data Hora início Hora fim Local 
 

 

Concurso documental interno de promoção para cinco lugares de Professor Coordenador para a área científica de Línguas, nos 

termos e para efeitos do Decreto-Lei n.º 112/2021, de 14 de dezembro (Regime Jurídico dos Concursos Internos de Promoção a 

Categorias Intermédias e de Topo das Carreiras Docentes do Ensino Superior e da Carreira de Investigação Científica) e do 

Estatuto da Carreira do Pessoal Docente do Ensino Superior Politécnico (ECPDESP), aprovado pelo Decreto -Lei n.º 185/81, de 1 

de julho, na sua redação atual, bem como do Regulamento dos Concursos para a Contratação do Pessoal da Carreira Docente do 

Instituto Politécnico do Porto (Regulamento dos Concursos do Instituto Politécnico do Porto), Despacho n.º 4807/2011, 

publicado no Diário da República, 2.ª série, n.º 54, de 17 de março de 2011. 

 

Referência: ISCAP-11/2023 Área Científica Línguas N.º Postos 5 

Publicitação 

Diário da República: Edital (extrato) n.º 911/2023 publicado em 2023-06-01 

Código da Oferta da 

Bolsa de Emprego 

Público (BEP) n.º: 

  

Portal:  
https://www.iscap.ipp.pt/documentos-publicos/procedimentos-

concursais/a-decorrer/professor-coordenador-area-cientifica-

de-linguas 
publicado em 2023-06-01 

Jornal: Não aplicável  

Júri 

Presidente 
Paulo Alberto da Silva Pereira, Professor Doutor, Presidente do Instituto Politécnico do 

Porto  

Vogal 
Clara Maria Laranjeira Sarmento e Santos, Professora Coordenadora com agregação 

do Instituto Superior de Contabilidade e Administração do Porto 

Vogal 
Cristina Maria Ferreira Pinto da Silva, Professora Coordenadora do Instituto Superior de 

Contabilidade e Administração do Porto 

Vogal 
Maria da Graça de Albuquerque Barreto Bigotte Chorão, Professora Coordenadora do 

Instituto Superior de Contabilidade e Administração do Porto 

Vogal 
Paulo José Tente da Rocha Santos Osório, Professor Catedrático da Universidade da 

Beira Interior 

Vogal 
António Augusto de Freitas Gonçalves Moreira, Professor Associado Universidade de 

Aveiro 

Vogal Manuel Célio de Jesus da Conceição, Professor Associado da Universidade do Algarve 

Vogal 
Maria Margarida Afonso de Passos Morgado, Professora Coordenadora do Instituto 

Politécnico de Castelo Branco 

A reunião teve a 

seguinte ordem 

de trabalhos: 

Ponto um: Avaliação dos candidatos em mérito relativo; 

Ponto dois: Homologação e publicitação da lista definitiva de ordenação final 
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Na data e hora acima referidas, reuniu o Júri do presente procedimento concursal para deliberar sobre a ordem de trabalhos, no 

uso das competências estipuladas no Regulamento dos Concursos para a Contratação do Pessoal da Carreira Docente do 

Instituto Politécnico do Porto (Regulamento dos concursos do IPP), publicado pelo Despacho n.º 4807/2011, no Diário da 

República, 2.ª Série, n.º 54, de 17 de março, e em conformidade com o disposto no Edital do Concurso (Edital do Concurso), com a 

referência ISCAP-16/2023 e publicado na 2.ª Série do Diário da República n.º 106, de 01 de junho de 2023 pelo Edital (extrato) n.º 

911/2023, e no sítio da Internet do ISCAP, em www.iscap.ipp.pt (https://www.iscap.ipp.pt/documentos-

publicos/procedimentos-concursais/a-decorrer/a-decorrer). A reunião foi secretariada pelo Secretário do ISCAP, Pedro Miguel 

da Costa Soares. 

Ponto um: Avaliação dos candidatos em mérito relativo 

 

De acordo com o disposto nos pontos 7 a 8 do Edital do Concurso e em conformidade com o estipulado nos artigos 19.º e 20.º do 

Regulamento dos concursos do P.Porto, o Júri procedeu à apreciação das candidaturas apresentadas, para a avaliação em mérito 

relativo, considerando os critérios e parâmetros de avaliação, bem como os fatores de ponderação constantes do Edital do 

Concurso, pontuando cada um dos candidatos em relação a cada vertente. 

Assim, os membros do Júri com direito a voto, presentes, em conformidade com as grelhas de classificação individual, que se 

anexam à presente Ata, procederam à votação para a formação da maioria absoluta na ordenação final dos/as candidatos/as, 

que é apresentada na tabela a seguir: 

Nome do(s) candidato(s) 

Ordenação dos/as 

candidatos/as, em 

conformidade com 

a votação dos 

membros do júri 

Manuel Fernando Moreira da Silva 1º 

Joana Alexandra de Sousa e Castro Teixeira 

Fernandes 
2º 

Alexandra Marina Nunes Albuquerque 3º 

Sandra Patrícia Marques Ribeiro 4º 

https://www.iscap.ipp.pt/documentos-publicos/procedimentos-concursais/a-decorrer/Edital0162023Prof.CoordenadorLinguas_signed.pdf
https://www.iscap.ipp.pt/documentos-publicos/procedimentos-concursais/a-decorrer/a-decorrer
https://www.iscap.ipp.pt/documentos-publicos/procedimentos-concursais/a-decorrer/a-decorrer
https://www.iscap.ipp.pt/documentos-publicos/procedimentos-concursais/a-decorrer/Edital0162023Prof.CoordenadorLinguas_signed.pdf
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Marco António Cerqueira Mendes Furtado 5º 

Sara Maria Cerqueira da Silva Pascoal 6º 

Maria Manuela Ribeiro Veloso 7º 

Laura Tallone 8º 

Célia Verónica Martins Tavares 9º 

 

O júri deliberou ainda: 

i) proceder à notificação das deliberações do Júri aos/às candidatos/as, para, se assim entenderem, fundamentadamente, 

dizerem o que se lhes oferecer, ao abrigo da audiência dos/as interessados/as, nos termos do ponto 9 do Edital do Concurso e dos 

artigos 121.º a 125.º do Código do Procedimento Administrativo, aprovado pelo Decreto-Lei n.º 4/2015, de 7 de janeiro;  

ii) estabelecer que a realização desta audiência dos/as interessados/as é por escrito, devidamente fundamentada e, sob pena de 

arquivo liminar, de apresentação obrigatória no mesmo Portal de Candidatura: (https://portal.ipp.pt/concursos/iscap/pessoal/), 

acedendo, para este efeito, à candidatura submetida; o prazo para esta audiência é de 10 dias úteis, a contar do dia útil seguinte à 

data do email de notificação do Portal de Candidatura; as deliberações tornar-se-ão definitivas na ausência de qualquer alegação 

dentro do prazo legal (10 dias úteis, a contar do dia útil seguinte à data do email de notificação do Portal de Candidatura);  

iii) que a notificação das deliberações do Júri será efetuada pelo Portal de Candidatura e, através deste, enviada para o endereço de 

correio eletrónico que foi utilizado por cada candidato/a na submissão da candidatura; - referiu ainda que, conforme estipulado no 

artigo 17.º do Regulamento dos concursos do IPP, as deliberações do Júri serão disponibilizadas também no sítio da Internet do 

ISCAP, em www.iscap.ipp.pt (https://www.iscap.ipp.pt/documentospublicos/procedimentos-concursais/a-decorrer/a-

decorrer), bem como afixadas na Portaria do ISCAP. 
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Ponto dois: Homologação e publicitação da lista definitiva de ordenação final 

 

O Júri também deliberou que, logo após o término do prazo para a audiência dos/as interessadas/os e caso não haja apresentação 

de qualquer alegação, a lista provisória de ordenação final dos/as candidatos/as passa a considerar-se como lista definitiva de 

ordenação final dos/as candidatos/as, pelo que todo o processo poderá ser remetido à entidade competente, para efeitos de 

homologação da lista definitiva de ordenação final dos/as candidatos/as. Após homologação, a lista definitiva de ordenação final 

dos/as candidatos/as será publicitada no Portal de Candidatura e, através deste, enviada para o endereço de correio eletrónico 

que foi utilizado por cada candidato/a na submissão da candidatura, bem como no sítio da Internet do ISCAP, em www.iscap.ipp.pt 

(https://www.iscap.ipp.pt/documentospublicos/procedimentos-concursais/a-decorrer/a-decorrer), na Portaria do ISCAP e na 

2.ª série do Diário da República. 

Não havendo outros assuntos a tratar, a reunião foi dada por encerrada, da qual se lavrou a presente ata, que, depois de lida e 

aprovada pelos membros do Júri, vai ser assinada pelo Presidente do Júri e pelo Secretário do ISCAP. 

 

 

 

 Função Assinatura 

Paulo Alberto da Silva Pereira, Presidente do 

Instituto Politécnico do Porto 

Presidente do 

Júri 

 

 

Pedro Miguel da Costa Soares 
Secretário do 

ISCAP 
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Ordenação dos Candidatos e Fundamentação 

 

Vogal: Clara Maria Laranjeira Sarmento e Santos  

 

 

A presente ordenação dos candidatos foi fundamentada na avaliação feita com base nos critérios e 

parâmetros constantes do Edital 016/2023 de abertura de concurso documental para Professor 

Coordenador na área científica de Línguas. 

 

Ordenação dos Candidatos: 

 

1 – Manuel Fernando Moreira da Silva 

2 – Alexandra Marina Nunes de Albuquerque 

3 – Sandra Patrícia Marques Ribeiro 

4 – Marco António Cerqueira Mendes Furtado 

5 – Sara Maria Cerqueira da Silva Pascoal 

6 – Joana Alexandra de Sousa e Castro Teixeira Fernandes 

7 – Maria Manuela Ribeiro Veloso 

8 – Laura Tallone 

9 – Célia Verónica Martins Tavares 

 

Fundamentação: 

 

Na avaliação da vertente Atividade Técnico-Científica valorizou-se a qualidade e a quantidade da 

produção científica na área para que é aberto o concurso, designadamente através da publicação de 

livros, capítulos em livros, artigos em revistas nacionais e internacionais, indexadas em bases 

reconhecidas e de impacto internacional, com revisão por pares, bem como as comunicações com 

publicação em atas, conferências, colóquios, congressos e demais fóruns científicos. A produção 

científica expressa-se no número e tipo de publicações, na qualidade e diversidade das entidades 

responsáveis pela publicação e no reconhecimento que lhe é prestado pela comunidade científica, 

nomeadamente no número de comprovadas referências feitas por outros autores. Valorizou-se 

especialmente a autoria individual, bem como a publicação em edições e revistas científicas 

internacionais. Privilegiaram-se os projetos de investigação científica financiados, avaliados por 

agências nacionais ou internacionais numa base competitiva, as funções de coordenação dos projetos, 

bem como a sua continuidade e produção de resultados concretos. Relevou-se também a participação 

em comissões científicas e editoriais de eventos e publicações científicos, bem como na revisão de 

artigos de revistas e de comunicações em congressos com chamada de trabalhos, valorizando sempre 

a vertente internacional e alheia à própria instituição. Na participação em centros, grupos e linhas de 

investigação, especial relevo foi atribuído à capacidade de constituir e liderar equipas científicas em 

projetos avaliados, realizados dentro de uma baliza temporal explícita e com impacto na comunidade 

nacional e internacional. A avaliação fundamentou-se na qualidade, relevância e impacto das 

atividades, bem como na clareza da sua descrição em termos de conteúdo específico e de 

operacionalização. Nas participações em júris de provas académicas, exclusivamente de mestrado, 

doutoramento, especialista e agregação, foram valorizadas as funções de orientador e arguente, não só 

na própria instituição, mas também, e ainda mais, em outras instituições de ensino superior. Nas demais 

atividades de intervenção técnico-científica relevou-se, entre outras, o número de eventos científicos 
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organizados, a apresentação de palestras por convite e a atribuição de prémios relevantes para as 

funções, de preferência de cariz internacional e externas ao local de trabalho.  

 

Na avaliação da vertente Atividade Pedagógica, valorizou-se a experiência profissional, bem como o 

número e a diversidade de UC lecionadas, com grande atenção ao respetivo ciclo de estudos, 

apreciando-se os ciclos de estudos mais elevados e conducentes à obtenção de grau, como é o caso dos 

mestrados, prova do dinamismo e das capacidades dos docentes com aspirações a um posto de 

coordenação. Contabilizou-se a orientação de estágios e projetos curriculares em ciclos de estudos 

conferentes de grau, excluindo, neste caso, os mestrados. A qualidade, a diversidade e a inovação dos 

programas das unidades curriculares regidas, a criação de novas unidades curriculares e novos projetos 

pedagógicos, a reestruturação de projetos pedagógicos já existentes, a promoção das competências 

pedagógicas, com preferência à ação no âmbito de diferentes ciclos de estudos e áreas epistemológicas, 

foram classificadas de modo a valorizar a capacidade de adaptação, evolução e produtividade da/o 

candidata/o. Foram apreciados os materiais pedagógicos efetivamente produzidos para a docência das 

unidades curriculares elencadas, bem como a experiência de lecionação em ambiente externo, tanto 

nacional como internacional, a participação em redes relevantes, e a criação de eventos e projetos 

pedagógicos. Todos estes critérios tiveram em conta a demonstração da sintomia com a missão, a 

evolução diacrónica e a heterogeneidade da instituição em geral e da área disciplinar de Línguas em 

particular, sustentada numa experiência constante e atualizada. Exigiu-se sintonia com a realidade do 

ensino superior contemporâneo, direcionado para o exterior e sustentado em atividades reconhecidas. 

 

Na avaliação da vertente Atividade Organizacional, fundamentou-se a pontuação na relevância das 

atividades para a missão da instituição, em cargos institucionalmente reconhecidos e de interesse para 

a categoria a concurso. Valorizaram-se os desempenhos mais significativos e prolongados no tempo, 

que comprovam real comprometimento ao nível de gestão da instituição, de direção de cursos e de 

coordenação de estruturas, que evidenciam o potencial da/o candidata/o para o desenvolvimento, 

prestígio e internacionalização da instituição. Contabilizou-se, de igual modo, a participação em júris 

ou comissões institucionais, nomeadamente as de avaliação, criação e acreditação de diferentes ciclos 

de estudos conferentes de grau, bem como a participação em processos de contratação e promoção de 

pessoal docente e investigador, com valorização da efetiva participação em júris. Nas atividades de 

extensão da instituição e outras atividades organizacionais relevantes, e dada a especificidade da área 

do concurso, valorizou-se especialmente a disseminação do conhecimento e da imagem da instituição, 

mas também se teve em conta os serviços de consultoria, formação, supervisão e organização. A 

avaliação fundamentou-se na qualidade, variedade, relevância e impacto das atividades de extensão e 

interação com a sociedade, bem como nas colaborações com instituições e stakeholders de reconhecido 

valor e cariz internacional. 

 

Em todas as vertentes e critérios foi atribuída particular relevância à organização e clareza do 

Curriculum, ao qual se exige que seja completo, inequívoco e detalhado e que, sempre que possível, 

corresponda de forma direta aos pontos e alíneas do edital. A pontuação dos fatores regeu-se pelos 

critérios gerais de “não satisfaz”, “satisfaz”, “bom”, “muito bom” e “excelente”. 

 

ISCAP e S. Mamede Infesta, 11 de dezembro de 2023 

 

 
 

Clara Sarmento 

Professora Coordenadora com Agregação, ISCAP-P.PORTO 



C11 – Produção científica e 
técnica na área para a qual é 
aberto o concurso, sob a forma 
de livros, capítulos de livros, 
artigos em revistas científicas 
internacionais e nacionais, 
indexados à WoS ou Scopus 
ou a outras bases de dados.

C12 – Produção científica e 
técnica na área para a qual é 
aberto o concurso, sob a forma 
de comunicações publicadas 
em atas, em conferências, 
colóquios, congressos, 
seminários, jornadas e outros 
fóruns científicos.

C13 – Coordenação e participação 
em projetos de investigação 
nacionais e internacionais com 
financiamento: qualidade e 
quantidade de projetos científicos 
que coordenou, em que participou, 
sua responsabilidade na equipa, 
financiado numa base competitiva 
por fundos públicos, através de 
agências nacionais ou 
internacionais, ou financiados por 
empresas. 25% 15% 15%

1 Laura Tallone Admitida 75 70 0
2 Célia Verónica Martins Tavares Admitida 60 70 50
3 Maria Manuela Ribeiro Veloso Admitida 75 60 0
4 Sara Maria Cerqueira da Silva Pascoal Admitida 85 85 80
5 Marco António Cerqueira Mendes Furtado Admitido 70 80 50
6 Joana Alexandra de Sousa e Castro Teixeira FernandesAdmitida 65 70 75
7 Sandra Patrícia Marques Ribeiro Admitida 80 85 85
8 Alexandra Marina Nunes de Albuquerque Admitida 70 75 85
9 Manuel Fernando Moreira da Silva Admitido 80 85 100

10
11
12
13
14
15

Nº ordem Candidatos Mérito Absoluto



C14 – Participação em 
comissões científicas e 
editoriais de conferências e 
publicações científicas. 
Participação como referee 
interno ou externo no processo 
de revisão por pares de 
publicações científicas (ex. 
conferências, colóquios, 
revistas).

C15 – Participação 
em centros, grupos e 
linhas de 
investigação.

C16 – Orientação de 
dissertações, projetos e 
estágios de mestrado ou 
doutoramento (concluídos).

C17 – Arguição em júris de 
dissertação/projeto/relatório de 
mestrado, doutoramento, 
provas de especialista ou de 
agregação

C18 – Outras atividades 
técnico-científicas relevantes, 
nomeadamente ter aprovação 
em provas de agregação na 
área

7.1 
Atividade 
Técnico 
(Subtotal)

5% 5% 15% 10% 10% 35%
60 75 75 70 60 60,25
60 70 20 70 20 51,5
50 90 75 75 60 59,5
75 80 80 75 10 74,25
70 85 70 75 60 68,75
70 80 30 20 60 58
70 80 75 75 65 78,25
70 85 70 70 90 75,75
85 100 85 90 95 88,25

0
0
0
0
0
0



C21 – Experiência profissional docente na área 
científica em que é aberto o concurso (número 
de anos letivos).

C22 – Lecionação de 
unidades curriculares, 
enquadradas em 
diferentes ciclos de 
estudos.

C23 – Orientação 
de 
estágios/projetos 
curriculares 
enquadrados em 
ciclos de estudos 
conferentes de 
grau, exceto 
mestrados.

C24 – Coordenação 
de grupos 
disciplinares e 
regência de unidades 
curriculares tendo em 
conta a sua 
diversidade.

C25 – Participação na 
reestruturação de planos de 
estudos,  
criação/reestruturação de 
programas de unidades 
curriculares, bem como 
promoção e dinamização de 
processos de melhoria da 
atividade pedagógica de 
ciclos de estudo conferentes 
de grau.

C26 – 
Publicações 
pedagógicas, 
nomeadamente 
manuais 
pedagógicos ou 
outras 
publicações de 
âmbito 
pedagógico.

C27 – Outras 
atividades 
pedagógicas 
relevantes. 7.2 Ativi-

dade 
Pedagógica 
(Subtotal)

25% 15% 10% 15% 10% 15% 10% 35%
16 90 30 90 70 75 75 59,75

5,38 75 20 60 10 75 65 42,345
34 90 0 90 75 50 50 55,5
27 90 80 90 80 75 70 68
23 90 65 90 80 80 80 67,25

25,7 80 60 80 70 75 70 61,675
23 90 25 90 75 80 65 61,25
28 90 60 90 85 80 80 68,5

24,6 90 65 90 85 80 80 68,15
0
0
0
0
0
0



C31 – Exercício de 
cargos de gestão em 
órgãos de instituições de 
ensino superior.

C32 – Direção de curso e 
coordenação de 
estruturas. 

C33 – Participação em 
júris ou em comissões 
institucionais, incluindo 
as comissões de 
avaliação institucional 
para a 
criação/acreditação de 
cursos de diferentes 
ciclos de estudos 
conferentes de grau.

C34 – Participação em 
júris ou procedimentos 
de contratação e 
promoção de pessoal 
docente e investigador.

C35 – Atividades de 
extensão da instituição 
como forma de apoio ao 
desenvolvimento da 
sociedade, incluindo 
formação, consultadoria e 
intervenção na área 
científica para a qual é 
aberto o concurso.

C36 – Outras 
atividades 
organizacionais 
relevantes.  

7.3
Atividade 
Organizacional  
(Subtotal)

Classificação 
Final

25% 15% 10% 10% 25% 15% 30%
50 50 50 0 10 0 27,5 50,25

0 30 60 0 50 5 23,75 39,97075
50 10 60 50 90 0 47,5 54,5

0 10 80 10 80 50 38 61,1875
60 10 85 10 75 45 51,5 63,05
80 15 60 50 90 50 63,25 60,86125
45 60 80 0 90 85 63,5 67,875
70 80 80 60 90 85 78,75 74,1125

100 80 85 80 100 85 91,25 82,115
0 0
0 0
0 0
0 0
0 0
0 0







C11 – Produção científica e 

técnica na área para a qual é 

aberto o concurso, sob a forma 

de livros, capítulos de livros, 

artigos em revistas científicas 

internacionais e nacionais, 

indexados à WoS ou Scopus ou 

a outras bases de dados.

C12 – Produção científica e 

técnica na área para a qual é 

aberto o concurso, sob a forma 

de comunicações publicadas em 

atas, em conferências, 

colóquios, congressos, 

seminários, jornadas e outros 

fóruns científicos.

C13 – Coordenação e participação 

em projetos de investigação nacionais 

e internacionais com financiamento: 

qualidade e quantidade de projetos 

científicos que coordenou, em que 

participou, sua responsabilidade na 

equipa, financiado numa base 

competitiva por fundos públicos, 

através de agências nacionais ou 

internacionais, ou financiados por 

empresas. 

C14 – Participação em 

comissões científicas e 

editoriais de conferências e 

publicações científicas. 

Participação como referee 

interno ou externo no processo 

de revisão por pares de 

publicações científicas (ex. 

conferências, colóquios, 

revistas).

C15 – Participação em 

centros, grupos e 

linhas de investigação.

C16 – Orientação de 

dissertações, projetos e estágios 

de mestrado ou doutoramento 

(concluídos).

C17 – Arguição em júris de 

dissertação/projeto/relatório de 

mestrado, doutoramento, provas 

de especialista ou de agregação

C18 – Outras atividades técnico-

científicas relevantes, 

nomeadamente ter aprovação 

em provas de agregação na 

área
7.1 

Atividade 

Técnico 

(Subtotal)

C21 – Experiência profissional docente na área 

científica em que é aberto o concurso (número de 

anos letivos).

C22 – Lecionação de 

unidades curriculares, 

enquadradas em 

diferentes ciclos de 

estudos.

C23 – Orientação 

de 

estágios/projetos 

curriculares 

enquadrados em 

ciclos de estudos 

conferentes de 

grau, exceto 

mestrados.

C24 – Coordenação 

de grupos 

disciplinares e 

regência de unidades 

curriculares tendo em 

conta a sua 

diversidade.

C25 – Participação na 

reestruturação de planos de 

estudos,  

criação/reestruturação de 

programas de unidades 

curriculares, bem como 

promoção e dinamização de 

processos de melhoria da 

atividade pedagógica de ciclos 

de estudo conferentes de grau.

C26 – Publicações 

pedagógicas, 

nomeadamente 

manuais 

pedagógicos ou 

outras publicações 

de âmbito 

pedagógico.

C27 – Outras 

atividades 

pedagógicas 

relevantes. 7.2 Ativi-

dade 

Pedagógica 

(Subtotal)

C31 – Exercício de 

cargos de gestão em 

órgãos de instituições de 

ensino superior.

C32 – Direção de curso e 

coordenação de 

estruturas. 

C33 – Participação em 

júris ou em comissões 

institucionais, incluindo as 

comissões de avaliação 

institucional para a 

criação/acreditação de 

cursos de diferentes 

ciclos de estudos 

conferentes de grau.

C34 – Participação em 

júris ou procedimentos de 

contratação e promoção 

de pessoal docente e 

investigador.

C35 – Atividades de 

extensão da instituição como 

forma de apoio ao 

desenvolvimento da 

sociedade, incluindo 

formação, consultadoria e 

intervenção na área 

científica para a qual é 

aberto o concurso.

C36 – Outras 

atividades 

organizacionais 

relevantes.

 

7.3

Atividade 

Organizaciona

l  

(Subtotal)

Classificação 

Final

25% 15% 15% 5% 5% 15% 10% 10% 35% 25% 15% 10% 15% 10% 15% 10% 35% 25% 15% 10% 10% 25% 15% 30%

1 Alexandra Albuquerque Aprovada 65 90 90 75 95 75 95 90 81,5 27 80 85 70 90 70 95 66,75 90 95 80 95 95 100 93 79,7875

2 Célia Tavares Aprovada 70 80 75 70 75 70 70 75 73 6 65 65 60 80 85 70 54,5 0 75 70 0 65 80 46,5 58,575

3 Joana Fernandes Aprovada 85 95 90 85 95 85 80 95 88,25 26 95 80 95 95 95 80 74,75 95 80 75 90 90 80 86,75 83,075

4 Laura Tallone Aprovada 90 65 0 65 75 95 65 70 67 16 60 75 100 60 75 80 60,75 85 85 65 0 60 0 55,5 61,3625

5 Manuel Moreira da Silva Aprovado 100 100 100 100 100 100 100 100 100 24 85 90 85 100 100 100 75,5 100 100 95 100 100 95 98,75 91,05

6 Marco Furtado Aprovado 75 75 80 60 85 80 60 80 75,25 23 100 95 90 70 90 90 73,25 85 0 100 85 70 70 67,75 72,3

8 Maria Manuela Veloso Aprovada 60 60 65 90 75 95 90 0 65,25 34 70 0 80 85 80 65 58 70 75 65 85 75 0 62,5 61,8875

9 Sandra Ribeiro Aprovada 95 75 95 80 75 90 75 85 86,5 23 75 70 75 70 65 60 58 85 90 85 0 80 90 76,75 73,6

10 Sara Cerqueira Aprovada 80 85 75 95 85 100 85 65 83 27 95 100 65 75 65 85 66,5 0 75 95 85 85 85 63,25 71,3

Nº ordem Candidatos Mérito Absoluto



RELATÓRIO CONCURSO DOCUMENTAL 

Concurso documental interno para provimento de cinco lugares para Professor 

Coordenador para a área científica de Línguas  

(Edital nº 911/2023 publicado em 01-06-2023) 

 

O presente relatório apresenta a avaliação e a seriação final dos candidatos admitidos 

em mérito relativo ao concurso acima referido apresentado pela vogal Maria da Graça 

de Albuquerque Barreto Bigotte Chorão. Tendo por base a aprovação em mérito 

absoluto, os candidatos admitidos à presente avaliação foram os seguintes:  

• Alexandra Albuquerque 

• Célia Tavares 

• Joana Fernandes 

• Laura Tallone 

• Manuel Moreira da Silva 

• Marco Furtado 

• Maria Manuela Veloso 

• Sandra Ribeiro 

• Sara Cerqueira 

A grelha de avaliação constante do Edital ISCAP-016/2023 estipula que o método de 

seleção assente na avaliação curricular, sendo obrigatoriamente considerados e 

ponderados os seguintes critérios, de acordo com as exigências das funções 

correspondentes à categoria a que respeita o concurso: a) Atividade Técnico-Científica; 

b) Atividade Pedagógica; c) Atividade Organizacional. 

Deste modo, a avaliação dos candidatos foi realizada com base numa análise quantitativa 

e qualitativa dos seus curricula, que tomou em linha de conta as indicações constantes na 

grelha de avaliação.  

Em cada item, a atribuição de pontos foi efetuada com a ponderação de 0-100, tendo sido 

atribuído a pontuação de 100 ao candidato mais qualificado e proporcionalmente numa 

escala decrescente aos outros candidatos. Na dimensão técnico-científica, o candidato 

Manuel Moreira da Silva obteve a pontuação máxima de 100 pontos, uma vez que se 

destacou pela sua produção científica, pela coordenação e participação em projetos 

internacionais financiados bem como pelas restantes atividades. Ainda assim, importa 



salientar a diversidade e excelência da atividade científica desenvolvidas por todos os 

candidatos tanto a nível de quantidade como de qualidade. 

Na dimensão pedagógica, foi contabilizado o número de anos de experiência docente no 

ensino superior (C21). Contudo, nos outros parâmetros, foi aplicada a metodologia já 

referida no parágrafo anterior. Três candidatos (Manuel Moreira da Silva, Alexandra 

Albuquerque e Marco Furtado) obtiveram a pontuação máxima em diferentes itens da 

grelha. Também nesta dimensão, importa realçar a quantidade e a diversidade de 

diferentes unidades curriculares em diferentes ciclos de estudo lecionadas pelos 

candidatos e a sua participação ativa nos processos de melhoria da atividade pedagógica 

do ISCAP, nomeadamente na área científica do concurso.   

Na dimensão organizacional, saliente-se o contributo determinante de vários candidatos 

em diferentes áreas de intervenção ao serviço do ISCAP que, quer pelo seu número, quer 

pela sua relevância, muito têm contribuído para o progresso desta instituição. Refiro-me 

a cargos como a presidência e/ou vice-presidência de órgãos de gestão, coordenação de 

gabinetes internacionais e ainda a direção de cursos, cargos de extrema relevância no 

funcionamento de uma instituição de ensino superior.  

Face aos elementos acima expostos e a grelha anexa a este relatório, determina-se que a 

ordenação final dos candidatos seja a seguinte: 

1- Manuel Moreira da Silva (91,05) 

2- Joana Fernandes (82,62) 

3- Alexandra Albuquerque (79,33) 

4- Sandra Ribeiro (70,83) 

5- Marco Furtado (68,4) 

6- Sara Cerqueira (66,26) 

7- Laura Tallone (59,15) 

8- Maria Manuela Veloso (55,01) 

9- Célia Tavares (53,74) 

 

Porto, 12 de dezembro de 2023 

 

Graça Bigotte Chorão 



C11 – Produção 
científica e técnica na 
área para a qual é 
aberto o concurso, sob 
a forma de livros, 
capítulos de livros, 
artigos em revistas 
científicas 
internacionais e 
nacionais, indexados à 
WoS ou Scopus ou a 
outras bases de dados.

C12 – Produção 
científica e técnica na 
área para a qual é 
aberto o concurso, sob 
a forma de 
comunicações 
publicadas em atas, 
em conferências, 
colóquios, congressos, 
seminários, jornadas e 
outros fóruns 
científicos.

C13 – Coordenação e 
participação em 
projetos de 
investigação nacionais 
e internacionais com 
financiamento: 
qualidade e quantidade 
de projetos científicos 
que coordenou, em 
que participou, sua 
responsabilidade na 
equipa, financiado 
numa base competitiva 
por fundos públicos, 
através de agências 
nacionais ou 

C14 – Participação em 
comissões científicas e 
editoriais de 
conferências e 
publicações científicas. 
Participação como 
referee  interno ou 
externo no processo de 
revisão por pares de 
publicações científicas 
(ex. conferências, 
colóquios, revistas).

C15 – Participação 
em centros, grupos e 
linhas de 
investigação.

25% 15% 15% 5% 5%

1 Alexandra Albuquerque sim 70 90 90 75 95
2 Célia Tavares sim 70 80 75 70 75
3 Joana Fernandes sim 85 95 90 85 95
4 Laura Tallone sim 90 65 0 65 65
5 Manuel Moreira da Silva sim 100 100 100 100 100
6 Marco Furtado sim 75 75 80 60 85
8 Maria Manuela Veloso sim 55 50 55 90 65
9 Sandra Ribeiro sim 95 75 95 80 80

10 Sara Cerqueira sim 80 85 60 95 65

Nº ordem Candidatos Mérito Absoluto



1 Alexandra Albuquerque
2 Célia Tavares
3 Joana Fernandes
4 Laura Tallone
5 Manuel Moreira da Silva
6 Marco Furtado
8 Maria Manuela Veloso
9 Sandra Ribeiro

10 Sara Cerqueira

Nº ordem Candidatos

C16 – Orientação de 
dissertações, 
projetos e estágios 
de mestrado ou 
doutoramento 
(concluídos).

C17 – Arguição em 
júris de 
dissertação/projeto/rel
atório de mestrado, 
doutoramento, provas 
de especialista ou de 
agregação

C18 – Outras 
atividades técnico-
científicas 
relevantes, 
nomeadamente ter 
aprovação em 
provas de agregação 
na área

7.1 
Atividade 
Técnico 
(Subtotal)

C21 – Experiência 
profissional docente 
na área científica em 
que é aberto o 
concurso (número de 
anos letivos).

C22 – Lecionação de 
unidades 
curriculares, 
enquadradas em 
diferentes ciclos de 
estudos.

C23 – Orientação 
de 
estágios/projetos 
curriculares 
enquadrados em 
ciclos de estudos 
conferentes de 
grau, exceto 
mestrados.

15% 10% 10% 35% 25% 15% 10%

65 95 90 81,25 27 80 85
55 70 60 69,25 6 65 65
85 80 95 88,25 26 95 80
90 65 55 64,25 16 60 75

100 100 100 100 24 85 90
70 60 80 73,75 23 100 95
90 90 0 59,75 34 70 0
75 75 85 84,5 23 75 70
80 85 50 75,25 27 95 100



1 Alexandra Albuquerque
2 Célia Tavares
3 Joana Fernandes
4 Laura Tallone
5 Manuel Moreira da Silva
6 Marco Furtado
8 Maria Manuela Veloso
9 Sandra Ribeiro

10 Sara Cerqueira

Nº ordem Candidatos

C24 – Coordenação 
de grupos 
disciplinares e 
regência de unidades 
curriculares tendo em 
conta a sua 
diversidade.

C25 – Participação na 
reestruturação de 
planos de estudos,  
criação/reestruturaçã
o de programas de 
unidades curriculares, 
bem como promoção 
e dinamização de 
processos de 
melhoria da atividade 
pedagógica de ciclos 
de estudo conferentes 
de grau.

C26 – 
Publicações 
pedagógicas, 
nomeadamente 
manuais 
pedagógicos ou 
outras 
publicações de 
âmbito 
pedagógico.

C27 – Outras 
atividades 
pedagógicas 
relevantes.

7.2 Ativi-
dade 
Pedagógica 
(Subtotal)

C31 – Exercício de 
cargos de gestão 
em órgãos de 
instituições de 
ensino superior.

C32 – Direção de 
curso e 
coordenação de 
estruturas. 

15% 10% 15% 10% 35% 25% 15%

70 90 70 95 66,75 90 95
50 60 85 75 51,5 0 50
95 95 95 80 74,75 95 80

100 50 75 80 59,75 85 85
85 100 100 100 75,5 100 100
90 55 90 90 71,75 75 0
80 65 80 55 55 60 50
75 55 65 50 55,5 75 90
65 75 65 85 66,5 0 50



1 Alexandra Albuquerque
2 Célia Tavares
3 Joana Fernandes
4 Laura Tallone
5 Manuel Moreira da Silva
6 Marco Furtado
8 Maria Manuela Veloso
9 Sandra Ribeiro

10 Sara Cerqueira

Nº ordem Candidatos

C33 – Participação 
em júris ou em 
comissões 
institucionais, 
incluindo as 
comissões de 
avaliação institucional 
para a 
criação/acreditação de 
cursos de diferentes 
ciclos de estudos 
conferentes de grau.

C34 – Participação 
em júris ou 
procedimentos de 
contratação e 
promoção de 
pessoal docente e 
investigador.

C35 – Atividades de 
extensão da 
instituição como 
forma de apoio ao 
desenvolvimento da 
sociedade, incluindo 
formação, 
consultadoria e 
intervenção na área 
científica para a qual 
é aberto o concurso.

C36 – Outras 
atividades 
organizacionais 
relevantes.

 
7.3
Atividade 
Organizacional  
(Subtotal)

Classificação 
Final

Seriação

10% 10% 25% 15% 30%
80 95 90 100 91,75 79,325 3
65 0 55 70 38,25 53,7375 9
75 90 90 70 85,25 82,625 2
60 0 50 0 52,5 59,15 7
95 100 100 95 98,75 91,05 1

100 60 55 65 58,25 68,4 5
60 60 60 0 49,5 55,0125 8
85 0 80 80 72,75 70,825 4
95 60 85 75 55,5 66,2625 6



 

 
 

Concurso interno de promoção para provimento de cinco postos de trabalho na 

categoria de Professor Coordenador para a área científica de Línguas do Instituto 

Superior de Contabilidade e Administração do Instituto Politécnico do Porto 

 

Edital (extrato) n.º 911/2023 publicado no Diário da República, IIª série, nº 106, de 1 de 

junho de 2023 

 

 

Parecer 

 

De acordo com os requisitos definidos no Edital, procedi à leitura atenta da 

documentação entregue pelos candidatos admitidos em mérito absoluto a concurso. Para além 

de uma análise quantitativa de acordo com os parâmetros definidos pelo referido Edital, pautei 

a minha avaliação por critérios de cariz qualitativo, nomeadamente a específica relação da 

respetiva produção científica dos candidatos com a área a concurso e com a capacidade que 

cada um deles revela para a atividade de investigação e de docência na área de Línguas. 

Assim, após a admissão em mérito absoluto dos candidatos Alexandra Marina Nunes 

Albuquerque, Célia Verónica Martins Tavares, Joana Alexandra de Sousa e Castro Teixeira 

Fernandes, Laura Tallone, Manuel Fernando Moreira da Silva, Marco António Cerqueira 

Mendes Furtado, Maria Manuela Ribeiro Veloso, Sandra Patrícia Marques Ribeiro e Sara Maria 

Cerqueira da Silva Pascoal ao concurso em epígrafe, procedi à respetiva seriação na ordem que 

a seguir indico: 

 

1º lugar – Doutor Manuel Fernando Moreira da Silva – 92,34 

 

2º lugar – Doutora Joana Alexandra de Sousa e Castro Teixeira Fernandes – 88,68 

 

3º lugar – Doutora Alexandra Marina Nunes Albuquerque – 83,56 

 

4º lugar – Doutor Marco António Cerqueira Mendes Furtado – 80,54 

 

5º lugar – Doutora Sandra Patrícia Marques Ribeiro – 74,36 

 

6º lugar – Doutora Sara Maria Cerqueira da Silva Pascoal – 71,7 

 

7º lugar – Doutora Maria Manuela Ribeiro Veloso – 63,66  

 

8º lugar – Doutora Célia Verónica Martins Tavares – 52,65 

 

9º lugar – Especialista Laura Tallone – 51,87  



 

 
 

 

Não pretendendo fazer um resumo do Curriculum Vitae (doravante, CV) de cada candidato, 

encontra-se em anexo a folha Excel, que dá conta das minhas ponderações, passando apenas a 

elencar um conjunto de breves considerações: 

 

a) todos os candidatos foram extremamente cuidadosos na elaboração do seu CV, fazendo-

o de acordo com os parâmetros do Edital, assim facililitando a tarefa ao júri; 

b) a Doutora Maria Manuela Ribeiro Veloso é a candidata que apresenta um CV com 

menor correção formal e de difícil leitura, por nem sempre seguir o Edital; 

c) depois de lidas todas as candidaturas e, ainda, tendo em vista questões de âmbito formal, 

gostaria de destacar a forma reflexiva e muitíssimo organizada como os Doutores 

Manuel Fernando Moreira da Silva e Joana Alexandra de Sousa e Castro Teixeira 

Fernandes apresentaram os seus materiais. Diria que se trata de Curricula 

irrepreensíveis deste ponto de vista formal e de grande valor científico e pedagógico, 

para além da excelência em outras valências requeridas pelo Edital; 

d) atribuí uma pontuação mais elevada ao Doutor Manuel Fernando Moreira da Silva do 

que à Doutora Joana Alexandra de Sousa e Castro Teixeira Fernandes, o que não se deve 

a diferenças qualitativas do seu percurso (ambos são candidatos de grande mérito que 

muito dignificam o ISCAP), mas pelo facto de o Doutor Manuel Fernando Moreira da 

Silva apresentar um número maior de itens em algumas das vertentes em apreço, 

ressaltando ainda, de forma inequívoca, o seu contributo para a gestão académica da 

instituição;  

e) as candidaturas dos Doutores  Alexandra Marina Nunes Albuquerque, Marco António 

Cerqueira Mendes Furtado e Sara Maria Cerqueira da Silva Pascoal são também 

bastante fortes, considerando, no entanto, que o CV da Doutora Sandra Patrícia Marques 

Ribeiro não tem os mesmos índices de produtividade dos candidatos anteriormente 

referidos, como se observa pela folha Excel em anexo;  

f) o CV da Doutora Sara Maria Cerqueira da Silva Pascoal também apresenta mérito, mas 

num exercício de avaliação relativa e comparativa entre candidatos, considerei-o com 

menor potencialidade relativamente à candidata que seriei em 5º lugar;  

g) os curricula da Doutora Maria Manuela Ribeiro Veloso, da Doutora Célia Verónica 

Martins Tavares e da Especialista Laura Tallone revelam a meu ver uma menor 

qualidade (e quantidade) do que as peças dos restantes candidatos, havendo itens em 

avaliação com uma quantidade e qualidade sofríveis, como clarifica, aliás, a minha 

tabela de ponderação. 

 

Concluo, assim, que os Doutores Manuel Fernando Moreira da Silva, Joana Alexandra de 

Sousa e Castro Teixeira Fernandes, Alexandra Marina Nunes Albuquerque, Marco António 

Cerqueira Mendes Furtado e Sara Maria Cerqueira da Silva Pascoal, embora com perfis 



 

 
 

distintos, todos eles reúnem, com especial excelência, os requisitos necessários para o respetivo 

provimento como Professores Coordenadores do ISCAP, na exata ordem que propus.  

 

 

 

Covilhã e UBI, 11 de dezembro de 2023.  

 

 

 

O Membro do Júri, 

 

 

 

 

 

 

 

Professor Doutor Paulo Osório 

Professor Catedrático 

Assinado por: PAULO JOSÉ TENTE DA ROCHA
SANTOS OSÓRIO
Num. de Identificação: 09537966
Data: 2023.12.11 11:45:40+00'00'



C11 – Produção científica e 
técnica na área para a qual é 
aberto o concurso, sob a forma 
de livros, capítulos de livros, 
artigos em revistas científicas 
internacionais e nacionais, 
indexados à WoS ou Scopus ou 
a outras bases de dados.

C12 – Produção científica e 
técnica na área para a qual é 
aberto o concurso, sob a forma 
de comunicações publicadas 
em atas, em conferências, 
colóquios, congressos, 
seminários, jornadas e outros 
fóruns científicos.

C13 – Coordenação e participação 
em projetos de investigação 
nacionais e internacionais com 
financiamento: qualidade e 
quantidade de projetos científicos 
que coordenou, em que participou, 
sua responsabilidade na equipa, 
financiado numa base competitiva 
por fundos públicos, através de 
agências nacionais ou 
internacionais, ou financiados por 
empresas. 

C14 – Participação em 
comissões científicas e 
editoriais de conferências e 
publicações científicas. 
Participação como referee 
interno ou externo no processo 
de revisão por pares de 
publicações científicas (ex. 
conferências, colóquios, 
revistas).

C15 – Participação 
em centros, grupos e 
linhas de 
investigação.

C16 – Orientação de 
dissertações, projetos e 
estágios de mestrado ou 
doutoramento (concluídos).

C17 – Arguição em júris de 
dissertação/projeto/relatório de 
mestrado, doutoramento, 
provas de especialista ou de 
agregação

C18 – Outras atividades técnico-
científicas relevantes, 
nomeadamente ter aprovação 
em provas de agregação na 
área

7.1 
Atividade 
Técnico 
(Subtotal)

25% 15% 15% 5% 5% 15% 10% 10% 35%
1 Alexandra Albuquerque Sim 80 85 90 75 80 60 75 90 79,5
2 Célia Tavares Sim 60 75 60 50 50 35 60 65 58
3 Joana Fernandes Sim 90 85 97 80 87 60 60 93 82,45
4 Laura Tallone Sim 80 80 0 60 50 50 60 60 57
5 Manuel Silva Sim 95 85 100 97 90 55 95 100 88,6
6 Marco Furtado Sim 80 85 75 75 80 60 70 90 76,75
7 Sandra Ribeiro Sim 80 85 95 50 50 60 75 60 74,5
8 Sara Pascoal Sim 85 85 70 75 80 65 75 50 74,5
9 Maria Manuela Veloso Sim 80 75 60 50 85 60 75 75 71

Nº ordem Candidatos Mérito Absoluto



1 Alexandra Albuquerque
2 Célia Tavares
3 Joana Fernandes
4 Laura Tallone
5 Manuel Silva
6 Marco Furtado
7 Sandra Ribeiro
8 Sara Pascoal
9 Maria Manuela Veloso

Nº ordem Candidatos

C21 – Experiência profissional docente na área 
científica em que é aberto o concurso (número 
de anos letivos).

C22 – Lecionação de 
unidades curriculares, 
enquadradas em 
diferentes ciclos de 
estudos.

C23 – Orientação 
de 
estágios/projetos 
curriculares 
enquadrados em 
ciclos de estudos 
conferentes de 
grau, exceto 
mestrados.

C24 – Coordenação 
de grupos 
disciplinares e 
regência de unidades 
curriculares tendo em 
conta a sua 
diversidade.

C25 – Participação na 
reestruturação de planos de 
estudos,  
criação/reestruturação de 
programas de unidades 
curriculares, bem como 
promoção e dinamização de 
processos de melhoria da 
atividade pedagógica de 
ciclos de estudo conferentes 
de grau.

C26 – 
Publicações 
pedagógicas, 
nomeadamente 
manuais 
pedagógicos ou 
outras 
publicações de 
âmbito 
pedagógico.

C27 – Outras 
atividades 
pedagógicas 
relevantes. 7.2 Ativi-

dade 
Pedagógica 
(Subtotal)

25% 15% 10% 15% 10% 15% 10% 35%
100 95 80 90 95 70 95 90,25

70 80 50 60 60 80 50 66,5
100 95 75 95 95 90 85 92,5

70 80 50 60 20 80 80 65,5
100 95 85 97 95 80 100 93,8
100 95 80 90 70 90 95 90,75
100 95 60 90 75 70 70 83,75
100 95 90 90 90 55 70 86
100 95 0 80 70 60 70 74,25



1 Alexandra Albuquerque
2 Célia Tavares
3 Joana Fernandes
4 Laura Tallone
5 Manuel Silva
6 Marco Furtado
7 Sandra Ribeiro
8 Sara Pascoal
9 Maria Manuela Veloso

Nº ordem Candidatos

C31 – Exercício de 
cargos de gestão em 
órgãos de instituições de 
ensino superior.

C32 – Direção de curso e 
coordenação de 
estruturas. 

C33 – Participação em 
júris ou em comissões 
institucionais, incluindo 
as comissões de 
avaliação institucional 
para a 
criação/acreditação de 
cursos de diferentes 
ciclos de estudos 
conferentes de grau.

C34 – Participação em 
júris ou procedimentos 
de contratação e 
promoção de pessoal 
docente e investigador.

C35 – Atividades de 
extensão da instituição 
como forma de apoio ao 
desenvolvimento da 
sociedade, incluindo 
formação, consultadoria e 
intervenção na área 
científica para a qual é 
aberto o concurso.

C36 – Outras 
atividades 
organizacionais 
relevantes.

 
7.3
Atividade 
Organizaciona
l  
(Subtotal)

Classificação 
Final

25% 15% 10% 10% 25% 15% 30%
70 90 80 75 85 85 80,5 83,5625

0 10 60 0 50 75 31,25 52,95
100 85 80 85 95 90 91,5 88,6825

70 10 0 10 40 0 30 51,875
100 80 80 100 100 100 95 92,34

70 80 80 40 80 77 73,05 80,54
60 70 75 0 70 85 63,25 74,3625
20 60 80 60 50 75 51,75 71,7
35 40 0 60 40 80 42,75 63,6625

Assinado por: PAULO JOSÉ TENTE DA ROCHA
SANTOS OSÓRIO
Num. de Identificação: 09537966
Data: 2023.12.11 11:53:15+00'00'



Após apreciação de cada um dos CV e documentos apensos, procedemos à valoração bruta 
das entradas em cada uma das dimensões de análise equacionadas na grelha de avaliação. 
A seriação resultante foi a seguinte: 
 

1 Alexandra Marina Nunes de Albuquerque 35,26 3º 
2 Célia Verónica Martins Tavares 20,45 8º 
3 Joana Alexandra de Sousa C. Teixeira Fernandes 46,70 2º 
4 Laura Tallone 26,96 6º 
5 Manuel Fernando Moreira da Silva 60,65 1º 
6 Marco António Cerqueira Mendes Furtado 24,15 7º 
7 Maria Manuela Ribeiro Veloso 17,49 9º 
8 Sandra Patrícia Marques Ribeiro 27,35 5º 
9 Sara Maria Cerqueira da Silva Pascoal 36,68 4º 

 
Assim, destaca-se em primeiro lugar, o CV de Manuel Fernando Moreira da Silva, que possui 
vasta experiência em todas as dimensões do edital. 
Segue-se, em segundo lugar, Joana Alexandra de Sousa C. Teixeira Fernandes, com menor 
expressão nas várias dimensões de apreciação curricular. 
Em terceiro lugar, e segundo os mesmos critérios, seriámos Alexandra Marina Nunes de 
Albuquerque, seguida, em quarto lugar, de Sara Maria Cerqueira da Silva Pascoal. 
Com menor expressão curricular e em quinto lugar, seguiu-se Sandra Patrícia Marques 
Ribeiro e em sexto Laura Tallone, em consonância com a expressão pontual dos seus 
currículos vitæ. 
Por fim, em séTmo lugar, seguiu-se Marco António Cerqueira Mendes Furtado, e Célia 
Verónica MarTns Tavares e Maria Manuela Ribeiro Veloso, cujas pontuações as relegaram 
para oitavo e nono lugares, respeTvamente. 

Assinado por: António Augusto de Freitas Gonçalves Moreira
Num. de Identificação: 05384771
Data: 2023.12.18 09:56:37 +0000



C11 – Produção científica e técnica 
na área para a qual é aberto o 
concurso, sob a forma de livros, 
capítulos de livros, artigos em 
revistas científicas internacionais e 
nacionais, indexados à WoS ou 
Scopus ou a outras bases de dados.

C12 – Produção científica e técnica 
na área para a qual é aberto o 
concurso, sob a forma de 
comunicações publicadas em atas, 
em conferências, colóquios, 
congressos, seminários, jornadas e 
outros fóruns científicos.

C13 – Coordenação e participação em 
projetos de investigação nacionais e 
internacionais com financiamento: 
qualidade e quantidade de projetos 
científicos que coordenou, em que 
participou, sua responsabilidade na 
equipa, financiado numa base competitiva 
por fundos públicos, através de agências 
nacionais ou internacionais, ou 
financiados por empresas. 

C14 – Participação em comissões 
científicas e editoriais de 
conferências e publicações 
científicas. Participação como 
referee interno ou externo no 
processo de revisão por pares de 
publicações científicas (ex. 
conferências, colóquios, revistas).

C15 – Participação em 
centros, grupos e linhas 
de investigação.

25% 15% 15% 5% 5%
1 Alexandra Marina Nunes de Albuquerque 21 70 6 16 9
2 Célia Verónica Martins Tavares 27 22 3 33 3
3 Joana Alexandra de Sousa C. Teixeira Fernandes 26 68 6 79 36
4 Laura Tallone 32 30 0 21 2
5 Manuel Fernando Moreira da Silva 100 39 81 61 18
6 Marco António Cerqueira Mendes Furtado 18 35 4 33 18
7 Maria Manuela Ribeiro Veloso 19 13 8 25 5
8 Sandra Patrícia Marques Ribeiro 26 43 14 24 2
9 Sara Maria Cerqueira da Silva Pascoal 51 56 4 39 4

10
11
12
13
14
15

Nº ordem Candidatos Mérito Absoluto



C16 – Orientação de dissertações, 
projetos e estágios de mestrado ou 
doutoramento (concluídos).

C17 – Arguição em júris de 
dissertação/projeto/relatório de 
mestrado, doutoramento, provas de 
especialista ou de agregação

C18 – Outras atividades técnico-
científicas relevantes, 
nomeadamente ter aprovação em 
provas de agregação na área 7.1 Atividade 

Técnico 
(Subtotal)

C21 – Experiência profissional docente na área 
científica em que é aberto o concurso (número de anos 
letivos).

C22 – Lecionação de 
unidades curriculares, 
enquadradas em 
diferentes ciclos de 
estudos.

C23 – Orientação de 
estágios/projetos 
curriculares 
enquadrados em 
ciclos de estudos 
conferentes de grau, 
exceto mestrados.

C24 – Coordenação de 
grupos disciplinares e 
regência de unidades 
curriculares tendo em 
conta a sua diversidade.

C25 – Participação na 
reestruturação de planos de 
estudos,  criação/reestruturação 
de programas de unidades 
curriculares, bem como 
promoção e dinamização de 
processos de melhoria da 
atividade pedagógica de ciclos de 
estudo conferentes de grau.

15% 10% 10% 35% 25% 15% 10% 15% 10%
15 17 21 23,95 35 35 32 81 71

3 14 1 14,25 15 46 4 23 21
24 23 93 38,55 44 100 16 19 80
20 25 22 21,35 23 100 8 100 24
23 40 48 59,2 24,5 100 21 99 33
13 16 25 18,95 40 100 24 41 15
22 15 0 14,2 34,5 42 0 29 22
18 59 33 28,25 23 100 6 78 5
20 25 10 30,4 27 100 88 100 44

0
0
0
0
0
0



C26 – Publicações 
pedagógicas, 
nomeadamente 
manuais 
pedagógicos ou 
outras publicações 
de âmbito 
pedagógico.

C27 – Outras 
atividades 
pedagógicas 
relevantes. 7.2 Ativi-

dade 
Pedagógica 
(Subtotal)

C31 – Exercício de cargos 
de gestão em órgãos de 
instituições de ensino 
superior.

C32 – Direção de curso e 
coordenação de estruturas. 

C33 – Participação em júris 
ou em comissões 
institucionais, incluindo as 
comissões de avaliação 
institucional para a 
criação/acreditação de 
cursos de diferentes ciclos 
de estudos conferentes de 
grau.

C34 – Participação em júris 
ou procedimentos de 
contratação e promoção de 
pessoal docente e 
investigador.

C35 – Atividades de extensão 
da instituição como forma de 
apoio ao desenvolvimento da 
sociedade, incluindo formação, 
consultadoria e intervenção na 
área científica para a qual é 
aberto o concurso.

C36 – Outras 
atividades 
organizacionais 
relevantes.

 
7.3
Atividade 
Organizacional  
(Subtotal)

Classificação 
Final

15% 10% 35% 25% 15% 10% 10% 25% 15% 30%
10 33 41,25 1 12 12 11 59 98 33,8 32,96
59 100 35,45 0 1 9 0 11 27 7,85 19,75

100 33 56,75 23 19 23 17 79 5 33,1 43,29
5 12 40,9 0 14 2 7 1 20 6,25 23,66

100 18 58,175 21 24 26 52 98 94 55,25 57,66
30 44 43,95 2 0 14 1 6 10 5 23,52
10 7 23,675 31 12 9 1 4 17 14,1 17,49

3 6 34,6 7 9 20 0 13 40 14,35 26,30
2 40 54,25 17 14 5 2 11 10 11,3 33,02

0 0 0,00
0 0 0,00
0 0 0,00
0 0 0,00
0 0 0,00
0 0 0,00

Assinado por: António Augusto de Freitas Gonçalves Moreira
Num. de Identificação: 05384771
Data: 2023.12.20 18:24:41 +0000
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Concurso documental interno de promoção para cinco lugares de professor coordenador 
para  a área científica de línguas no Instituto Superior de Contabilidade e Administração do 

Instituto Politécnico do Porto, Edital refª ISCAP 016/2023 
 
 
 
Foi feita a análise dos currículos e das respetivas evidências constantes nas peças documentais 
fornecidas pelos oito candidatos admitidos em sede de avaliação do mérito absoluto. Para tal 
seguiram-se os critérios de avaliação do mérito relativo e os respetivos pesos constantes do 
edital suprarreferido.  
As classificações atribuídas a cada critério e a cada candidato constam das tabelas que se juntam 
a este documento e com base nos cálculos finais foi possível proceder à seriação que abaixo se 
apresenta.  
Foram admitidos em sede de avaliação do mérito os seguintes candidatos (listados por ordem 
alfabética): 
 
Alexandra Marina Nunes Albuquerque 
Célia Verónica Martins Tavares 
Joana Alexandra de Sousa e Castro Teixeira Fernandes  
Laura Tallone 
Manuel Fernando Moreira da Silva 
Marco António Cerqueira Mendes Furtado 
Maria Manuela Ribeiro Veloso 
Sandra Patrícia Marques Ribeiro 
Sara Maria Cerqueira da Silva Pascoal.  
 
A Doutora Alexandra Albuquerque tem uma atividade técnico-científica muito relevante e 
significativa, destacando-se perto de quatro dezenas de publicações, muitas indexadas, a 
coordenação de um projeto internacional de parceria estratégica, além de participar em  outros 
projetos e em várias comissões científicas. É membro de um centro de investigação do qual é 
corresponsável, orientou quinze trabalhos de mestrado e arguiu outros dezassete. Tem ainda 
várias outras atividades relevantes nesta vertente, de que é de realça o grande número de 
intervenções por convite em eventos internacionais, o que atesta o seu reconhecimento pela 
comunidade.  
No que se refere à atividade pedagógica, em vinte e sete anos de serviço, lecionou e regeu perto 
de três dezenas de unidades curriculares, coordenou grupos disciplinares e orientou dezassete 
estágios curriculares. Participou muito ativamente na criação e restruturação de oferta 
formativa, em atividades de mobilidade e em atividades de melhoria da sua atividade 
pedagógica.  
No que à atividade organizacional diz respeito, foi membro de vários órgãos de gestão, exerceu 
cinco vezes o mandato de diretora de curso, coordenou o Gabinete de Relações Internacionais 
e um centro de investigação. Interveio na elaboração de planos estratégicos institucionais e na 
avaliação de desempenho e fez parte de mais de uma dezena de júris de pessoal docente. O seu 
currículo atesta atividades de extensão muito pertinentes, desde a organização de eventos à 
pertença a comissões técnicas e revela ainda uma boa relação com a sociedade, por exemplo, 
pelo facto de pertencer a corpos dirigentes de associações. 
Face ao exposto, e considerando as pontuações parcelares, e os respetivos pesos, que constam 
da folha anexa a este documento, atribui a esta candidatura a classificação de 83,96 pontos.  
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Célia Verónica Martins Tavares publicou nove artigos e dezassete textos em livros de atas, foi 
membro de comissões científicas de nove eventos, pertence à comissão científica de uma das 
revistas do Instituto. Participou em dois projetos Erasmus+ e daVinci, pertence a uma rede 
científica internacional, orientou poucos mestrados e arguiu uma dezena. Fez duas dezenas de 
comunicações e exerceu função de moderada três vezes.  
Esta candidata tem pouca experiência profissional (um ano e meio a 100%) e o equivalente a 
cerca de quatro anos a 100% ao longo de vários anos a tempo parcial. Lecionou, ainda assim 
cerca de duas dezenas de unidades curriculares, da quais regeu cera de dezena e meia, orientou 
quatro estágios e participou na alteração da estrutura curricular de uma pós-graduação. 
Considerei relevante o facto de ter dinamizado alguns workshops.  
A sua atividade organizacional é fraca, salientando-se apenas a organização de alguns eventos, 
a criação de cursos para não docentes e o facto de dirigir há meses uma pós-graduação.  
Atribuí-lhe a classificação de 51,84 pontos. 
 
 
A Doutora Joana Alexandra de Sousa e Castro Teixeira Fernandes apresentou um currículo com 
uma organização exemplar e digna de realce pela sua estrutura e pela facilidade de leitura e de 
ligação às peças processuais. A sua atividade técnico-científica é muito boa. Tem mais de 
cinquenta publicações, muitas indexadas e muitas também de autoria única. Participou em cinco 
projetos, tem dois submetidos e participou em várias outras candidaturas. Tem atividade 
frequente de revisão de artigos e fez parte de comissões científicas de várias revistas e de vários 
eventos científicos. Orientou quatro dissertações e dezoito estágios e arguiu quatro dissertações 
e dezanove monografias. Fez mais de três dezenas de comunicações, fez oito conferências a 
convite e exerceu funções de moderadora em  dezoito eventos. 
Na vertente relativa à atividade pedagógica, a Doutora Joana Fernandes, que leciona há vinte e 
cinco anos, lecionou quarenta e oito unidades curriculares mas regeu mais de uma centena, 
orientou dezasseis estágios curriculares, criou mais de trinta unidades curriculares, participou 
ativamente em restruturações curriculares e coordena grupos disciplinares há dezassete anos. 
Os materiais de apoio às aulas que indica são muito ricos e diversificados e destacam-se as suas 
atividades para estudantes em mobilidades.  
A atividade organizacional é também muito relevante. Pertenceu à comissão instaladora de um 
centro de investigação, desempenhou inúmeras funções em cargos de gestão em órgãos (vice-
presidente e secretária do Conselho Científico, várias vezes; membro do Conselho Consultivo da 
escola, membro do Conselho Geral do Instituto Politécnico, representante do ISCAP na unidade 
de e-learning e inovação do IPP). Fez parte de vários júris de contratação de pessoas docente e 
tem atividade significativa em comissões e na extensão (formação, consultadoria e serviços à 
comunidade).  
Classifiquei a candidatura da Doutora Joana Fernandes com 84,06 pontos. 
 
 
A candidatura de Laura Tallone, especialista, sem doutoramento, revela ter muitas publicações 
(perto de seis dezenas ), sendo grande número de muitos autores e não sendo clara contribuição 
da candidata. Não participa em nenhum projeto de investigação e é apenas colaboradora de um 
centro de investigação. Pertenceu a comissões científicas de três eventos e faz parte da 
comissão científica de uma das revistas publicadas no ISCAP. Orientou vinte mestrados e arguiu 
doze provas.  
No âmbito pedagógico, tem dezassete anos de experiência profissional, lecionou pouco mais de 
uma dezena de unidades curriculares, sendo regente de algumas, orientou oito estágios 
curriculares e coordenou a área de espanhol. Tem outras atividades pedagógicas pontuadas mas 
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não significativas (ex: publicações pedagógicas internas, participação na autoavaliação de um 
curso).  
Também a atividade organizacional é pobre, pois foi apenas membro do Conselho Técnico-
científico e do Conselho Consultivo e foi codiretora de um curso.  
Esta candidatura foi classificada com 48,25 pontos. 
 
 
Manuel Fernando Moreira da Silva apresentou uma excelente candidatura que se destaca em 
todas as vertentes. Em quase vinte e cinco anos de experiência profissional tem obra de relevo 
publicada, perto de uma centena de publicações e fez inúmeras intervenções em eventos 
científicos (sobretudo internacionais), sendo em alguns deles premiados pela excelente 
qualidade dos trabalhos. Coordenou e participou num número muito significativo de projetos 
(mais de vinte) nacionais e, sobretudo, internacionais; foi codiretor de centros de investigação, 
diretor de linhas de investigação, sendo membro integrado de um centro e colaborador de 
outros. Orientou vinte e três dissertações e arguiu cerca de três dezenas, sendo dois terços fora 
da sua instituição, arguiu doutoramentos em Portugal e no estrangeiro e fez parte do júri de 
duas provas de especialista. Nas outras atividades técnico-científicas relevantes destacam-se a 
grande quantidade de eventos internacionais, muita atualização, participação em mais de 
cinquenta congressos e em muitas reuniões científicas, cerca de trinta conferências a convite. 
Na atividade pedagógica também se verifica igual grau de excelência, na quantidade de unidades 
curriculares lecionadas e regidas, na orientação de vinte e um estágios, na sua intervenção na 
criação de cursos e na reestruturação curricular, e na formação de docentes na coordenação de 
atividades pedagógicas.  
No que à vertente organizacional diz respeito, o candidato, além de inúmeras vezes diretor de 
curso e coordenador de estruturas internas, foi vice-presidente do ISCAP e é atualmente 
presidente. Foi fundador da unidade e-learning do Instituto Politécnico do Porto. Participou em 
muitos júris de contratação de docentes; tem uma atividade nacional e internacional na área 
muito reconhecida pelos pares e as suas atividades com a indústria, com as autarquias e com 
outras entidades também atesta a qualidade do seu trabalho.  
Classifico esta candidatura com 93,5 pontos.  
 
 
Marco António Cerqueira Mendes Furtado publicou cerca de duas dezenas de trabalhos e tem 
mais de três dezenas de comunicações não publicada, participou em quatro projetos Erasmus, 
e é colaborador de um centro de investigação do ISCAP, sendo coordenador de uma linha de 
investigação. Fez parte de dez comissões científicas de eventos e integra comissões científicas 
de duas revistas publicadas pela instituição. Orientou treze dissertações, arguiu onze e fez parte 
do júri de cinco provas de especialista.  
Na vertente pedagógica, em vinte e três anos de experiência,  lecionou perto de cinco dezenas 
de unidades curriculares e regeu cera de trinta, tendo sido subcoordenador do grupo de alemão 
durante dois anos e participou duas vezes em grupos de trabalho.   
Na vertente organizacional, verifica-se que nunca exerceu funções de direção de curso, ainda 
que tenha sido membro de comissão de creditação de competências. Foi membro do Conselho 
Técnico-científico três anos e é membro do Conselho Consultivo há dois anos. Organizou alguns 
eventos (oito), tem prestado alguns serviços à comunidade, nomeadamente como formador. 
Atribuí a esta candidatura 60,31 pontos.  
 
 
A candidata Maria Manuela Ribeiro Veloso organizou algumas edições e tem várias publicações 
e comunicações em áreas distintas da área específica do concurso, participou em projetos de 
investigação e tem participado em várias comissões científicas, na sua área de doutoramento. É 
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membro de um centro de investigação. Orientou dezanove dissertações, arguiu treze provas de 
mestrado e duas de doutoramento. 
Na vertente pedagógica, salienta-se o facto de ser docente há quase 35 anos, tendo lecionado 
largas dezenas de unidades curriculares e regido muitas delas. Coordenou o grupo de alemão. 
Organizou ainda alguns eventos. Não apresenta evidências para alguns critérios.  
No que à vertente organizacional, tem sido membro de órgãos colegiais e diretora de curso, 
participando também em restruturações. Foi membro de um concurso de recrutamento de 
docentes. Tem alguma atividade de extensão e de relação com o contexto.  
Atribuí a esta candidatura 39,40 pontos.  
 
 
A candidata Sandra Patrícia Marques Ribeiro publicou cerca de quarenta trabalhos, participou 
numa dezena de projetos, em sete comissões científicas de eventos, fez a revisão de três livros 
e participa na revisão de artigos para um número significativo de revistas. É colaboradora de 
dois centros de investigação, orientou dezoito dissertações e arguiu treze. Arguiu ainda um 
doutoramento e fez parte de júri de uma prova de especialista. Fez ainda cerca de uma dezena 
de intervenções por convite.  
Na vertente pedagógica, em vinte e três anos de experiência profissional lecionou duas dezenas 
de unidades curriculares, regendo cerca de metade, orientou seis estágios e teve algumas 
iniciativas de melhoria da qualidade pedagógica (ex. introdução da metodologia PBL numa 
unidade curricular).  
Na última vertente em apreço, constata-se que foi membro do Conselho Consultivo, diretora de 
curso e representante institucional na rede EMT. Foi coordenadora de mobilidade durante três 
anos. Tem alguma interação em extensão, nomeadamente em serviços de tradução e em 
formação em cursos breves.  
Esta candidatura foi classificada com 61,13 pontos. 
 
 
Sara Maria Cerqueira da Silva Pascoal publicou mais de cinco dezenas de trabalhos, nem todos 
diretamente relacionados com a área do concurso e muito poucas vezes como única autora, 
sendo que não há informação da contribuição para os textos com vários autores. Fez parte de 
um projeto nacional e de um Erasmus. Pertence a muitas comissões científicas, mas várias não 
são da área específica. É colaboradora de um centro de Investigação da instituição e afirma ser 
membro de um externo (IELT) mas a consulta do sítio deste centro na internet não confirma esta 
informação, pois o nome da candidata não é referido, nem como membro nem como 
colaboradora. Orientou vinte dissertações.  
Na vertente pedagógica, em vinte e sete anos de serviço, lecionou e regeu duas dezenas de 
unidades curriculares e orientou trinta e nove estágios. Participou na restruturação de unidades 
curriculares. 
Na vertente organizacional, salienta-se que não exerceu qualquer cargo, sendo apenas membro 
da comissão científica de curso e participou na criação de um curso. Esteve na origem de vários 
protocolos com entidades externas. Deu formação e colaborou com serviços de tradução para 
o exterior. É membro do júri da prova de português (rede norte) para admissão de alunos 
provenientes de cursos de dupla certificação do ensino secundário.  
Atribuí a classificação de 57,44 pontos.  
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Em função do que acima se escreveu e das pontuações parcelares que constam da grelhas em 
anexo, propõe-se a seguinte ordenação /seriação dos candidatos: 
 
1) Manuel Fernando Moreira da Silva – 93,50 pontos  
2) Joana Alexandra de Sousa e Castro Teixeira Fernandes – 84,06 pontos   
3) Alexandra Marina Nunes Albuquerque – 83,96 pontos  
4) Sandra Patrícia Marques Ribeiro – 61,13 pontos  
5) Marco António Cerqueira Mendes Furtado – 60,31 pontos  
6) Sara Maria Cerqueira da Silva Pascoal – 57,44 pontos  
7) Célia Verónica Martins Tavares – 51,84 pontos  
8) Laura Tallone – 48,25 pontos 
9) Maria Manuela Ribeiro Veloso – 39,40 pontos.  
 
 
 
FCHS; 11 de dezembro de 2023 

Assinado por: Manuel Célio de Jesus da Conceição
Num. de Identificação: 08016866
Data: 2023.12.11 12:11:15+00'00'










